
Brasília, quinta-feira, 18 de maio de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Netuno 
em sextil. a inteligência 
artificial terá o nível 
de consciência que lhe 
emprestarmos, porque é 
uma projeção da nossa, 
mas ao mesmo tempo 
nossa consciência não é tão 
consciente assim, porque 
nossa humanidade ainda 
não decifrou a natureza 
daquilo que lhe permite 
investigar a si mesma, 
participando do jogo em 
que aquilo que busca é 
também o que é buscado, 
e o próprio ato de buscar. 
E assim continuará o 
jogo de “nunca acabar”, 
porque a consciência só 
pode ser compreendida 
em sua essência quando 
a ela nos aproximamos 
desintoxicados da cobiça 
que a quer prender e 
transformar num produto 
que enriqueça alguns 
enquanto a esmagadora 
maioria continua exilada 
da beleza e riquezas do 
planeta, uma equação que 
nenhuma das ideologias 
políticas dominantes 
da atualidade consegue 
resolver.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há uma magia no ar, algo 
que infunde esperança de 
haver amparo, mesmo nos 
momentos em que tudo parece 
se descontrolar definitivamente. 
a Vida funciona de uma maneira 
misteriosa, muito além de nossa 
capacidade de compreensão.

Mesmo havendo muito temor 
envolvido nesta parte do 
caminho, dadas as profundas 
incertezas que tudo levanta, 
ainda assim sua alma segue 
em frente e isso representa um 
voto de confiança na vida, que 
sempre dá resultado.

opte pelo conforto e 
segurança, porque sob essas 
condições sua alma fará 
escolhas mais sábias. conforto 
e segurança não admitem 
exageros ou artifícios, a alma 
sabe muito bem quando o 
conforto é autêntico.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aquilo que possa ser feito em 
conjunto, somando esforços, 
será também o que conduzirá 
com mais eficiência ao sucesso 
esperado. Há, porém, várias 
adversidades que obstruem a 
dinâmica, todas resultantes do 
egoísmo.

Quando as pessoas preservam 
o humor, isso é um claro sinal 
de que há esperança, de que 
apesar da complexidade do 
cenário todo mundo dará seu 
melhor, e na somatória de 
esforços, os resultados serão 
auspiciosos.

ainda que você tenha chegado 
a um ponto do caminho em 
que não pareça haver saída, 
detenha sua mente por um 
instante para observar com 
leveza e alegria tudo que 
acontece. É certo que você 
encontrará a saída.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Por mais complicadas que 
pareçam as coisas agora, não 
é a primeira vez que você se 
encontra sob pressão, nem 
tampouco será a última em que 
sua astúcia encontrará uma 
forma criativa e inteligente de 
sair pela tangente.

É preciso encarar tudo com 
temperança, encontrando a 
nota de harmonia que prevaleça 
no meio dos conflitos. as 
pessoas se perdem nos conflitos 
porque são apaixonadas pela 
guerra. Prefira você a harmonia, 
ela vencerá.

consolide seus interesses, 
este é o melhor momento 
possível para você levar a sério 
as intenções mais profundas 
e verdadeiras de sua alma, 
porque nada menos do que isso 
se encontra em jogo. consolide 
seus interesses.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a força do conjunto é imbatível, 
mas também, muito rara de 
acontecer, porque em geral 
cada pessoa se interessa 
exclusivamente pelo próprio 
umbigo para só depois, se 
sobrar tempo, se dedicar ao 
bem comum. uma pena.

aproveite cada oportunidade 
que se apresentar para fazer 
acordos e encerrar conflitos, 
porque sua alma precisa estar 
mais leve e adentrar no futuro 
desconhecido, que apresentará 
desafios de natureza muito 
nova.

importante mesmo é manter 
uma dinâmica fluida, para que 
tudo continue acontecendo 
a despeito de, interiormente, 
não haver mais aquela certeza 
inefável de estarmos no 
comando da situação. importa 
mesmo é continuar.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Noutra encarnação caminhei
pelos desertos persas
desejos despertos.
Ampulheta vermelha escaldante,
contava as horas pelo relógio do sol na face.
O alimento sorvido com as mãos
pães, tâmaras,
azeite em bornais.
A fogueira beduína aquecia
os espíritos vagantes.
Solitária, mirava o Cruzeiro do Sul
recostada sobre dunas imaginárias.
A aridez é metade, três quartos de mim.

Luciana Assunção
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o 
movimento que entrou para 
a história da música popular 
brasileira, na segunda metade 
da década de 1980, sob o ró-

tulo BRock, foi antecedido pela sono-
ridade pop que era ouvida nas emis-
soras de rádio, nos programas de tevê 
e também em shows ao vivo.

 Dois grupos deste segmento cha-
mavam atenção naquele período, 
por presença frequente na mídia, 
por fazer shows — que pipocavam 
por todo o país —  gravar e lançar 
discos: o mineiro 14 Bis e A Cor do 
Som, que reunia músicos cariocas 
e baianos, fazendo apresentações e 
gravações e lançando discos.

 Formado por Dadi Carvalho, Mu 
Carvalho, Armandinho Macedo, Ary 
Dias e Gustavo Schroeter, o quinte-
to, logo depois de lançar o LP de es-
treia, em 1977, pôs o pé na estrada. 
Em Brasília, se apresentou em três 
locais: no ginásio da Asbac (L2 Sul), 
no Minas Brasília Tênis Clube (Setor 
de Clubes Norte) e no Ginásio Nilson 
Nelson (Eixo Monumental).

Com um portfólio que inclui 14 
discos, um DVD e sucessos como 
Abri a porta, Beleza pura, Menino 
Deus, Palco e Zanzibar, o grupo tem 
sua trajetória retratada na série O 
som da Cor — As histórias e as aven-
turas de A Cor do Som, reunidas em 
10 capítulos — cada um com 26 mi-
nutos de duração.

Realização da produtora Multipla-
taforma, em parceria com a Mays Fil-
mes, escrita e dirigida por Felippão 
Santos, a série reconstitui a trajetó-
ria do grupo surgido em 1977, que 

promovia a peculiar fusão do jazz com 
ritmos brasileiros, como choro, baião, 
forró xote e música clássica, que resul-
tou na criação de um som pop.

 O grupo é elogiado por astros e 
estrelas da MPB como Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Luiz Caldas, Bi Ri-
beiro, Baby do Brasil e Marisa Mon-
te. “Sinto-me honrado em poder ter 
esse documentário de nossa história, 
que nos aproxima das novas gerações 
e homenageia os fãs de longa data”, 
destaca o baterista Gustavo Schroe-
ter. Ele acrescenta: “É uma recorda-
ção maravilhosa de tudo que fizemos 
em prol da música brasileira”.

Na produção de O som da Cor, os 
realizadores percorreram 6 mil qui-
lômetros entre o Rio de Janeiro, São 
Paulo, Belo Horizonte e Salvador. O re-
sultado desse trabalho pode ser apre-
ciado, a partir da próxima sexta-feira, 
com a exibição do primeiro capítulo 
às 22h30, pela Music Box Brasil, dis-
ponível na Claro HD/Net (623), Claro 
Ne5 (123), Oi TV (145) e Vivi TV (637) e 
ainda na plataforma de streaming Box 
Brasil Play. Um bom programa para 
quem curte a história da música po-
pular brasileira.

O SOM DA COR — 
A HISTÓRIA E AS 
AVENTURAS DE  
A COR DO SOM

série em 10 capítulos, cada 
um com 26 minutos de 
duração,disponível no canal 
Music Box Brasil, nas plataformas 
digitais.
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A cor da imagem

SÉRIE

 Grupo A cor do som: história reconstituída

Leo aversa/divulgação


